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AVALIAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO 2 

 

PROBABILIDADE 

 

PONTOS POSITIVOS 

 

Ao elaborar o plano de trabalho sobre probabilidade pude ampliar as metodologias para 

apresentação do tema aos alunos. Optei por introduzir o conceito de probabilidade fazendo 

uma abordagem histórica, desta forma os alunos puderam ampliar a visão sobre o tema e sua 

importância. 

O uso de algumas atividades dos roteiros de ação elaborado pelo curso de aperfeiçoamento e 

as pesquisas que realizei permitiram uma abordagem diferenciada sobre a probabilidade. Este 

plano de trabalho possibilitou a meus alunos atividades enriquecedoras, tornando as aulas de 

matemática mais atrativa. O aluno tornou-se mais ativo e participativo. 

 

PONTOS NEGATIVOS 

 

Um imprevisto atrapalhou a aplicação da Atividade 2 do plano de trabalho, não consegui 

reservar o  laboratório de informática e  o datashow não estava funcionando. Além disso, se 

tivesse mais tempo, aprofundaria melhor os conteúdos e consequentemente trabalharia com 

exercícios mais variados e contextualizados. 
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IMPRESSÕES DOS ALUNOS 

 

Posso afirmar que tive uma boa aceitação por parte dos alunos.  Os alunos através do relatório 

que fizeram em sala de aula puderam expressar suas opiniões a respeito das atividades 

realizadas e das dificuldades encontradas, e muitos relataram que acharam atrativa essa 

metodologia de ensino e mostraram mais interesse na aula.  Essa metodologia auxiliou os 

alunos na compreensão dos conteúdos. 

 

ALTERAÇÕES - MELHORAS A SEREM IMPLEMENTADAS 

 

Pelo que percebi na reação dos alunos e habilidades adquiridas, não vejo necessidade de fazer 

alguma mudança no Plano de Trabalho 2 – Probabilidade. Apenas gostaria muito de ter mais 

tempo para trabalhar com exercícios contextualizados. Penso que nenhuma modificação 

contundente deve ser feita, uma vez que as atividades atingiram os objetivos. 
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1- INTRODUÇÃO 

 

Vamos, agora, iniciar o estudo da Probabilidade, que é um dos tópicos mais importantes 

da Matemática, tendo inúmeras aplicações em outras áreas. De início a Probabilidade era 

utilizada para prever resultados de jogos de azar, e daí a razão de tal vertente ser bastante 

explorada no estudo introdutório da matéria. Porém, com o passar do tempo, as aplicações de 

probabilidade se expandiram notavelmente, sobretudo em processos de tomada de decisão 

ligados a acontecimentos sujeitos aos efeitos do acaso. 

 

Atualmente, o ensino da Probabilidade no Ensino Médio pode se constituir em um 

poderoso instrumento social, na medida em que pode permitir ao estudante uma melhor 

compreensão das estatísticas oficiais, tornando-o capacitado a exercer mais 

conscenciosamente sua cidadania. 

 

Neste sentido, esse plano de trabalho destina-se ao aprendizado significativo da 

Probabilidade, mais do que uma transferência de informação, objetiva-se a construção do 

conhecimento de forma coletiva e prazerosa. 

 

Para isto, a abordagem escolhida para introduzir a Probabilidade é a sua história – 

Atividade 1, onde o aluno passa a compreender um pouco mais sobre Probabilidade e a sua 

importância. 

 

A partir daí, iremos explorar a probabilidade através de jogos- Atividade 2, onde o aluno 

irá, com o auxílio do Software “Probabilidade: a Matemática ao acaso”,  construir o conceito de 

Probabilidade Simples 

  

 Em contrapartida na Atividade 3 iremos abordar a probabilidade de um evento ocorrer, 

onde o aluno terá a compreensão do cálculo da probabilidade de um evento através de uma 

abordagem geométrica. 

 

Acreditamos que o ensino da Probabilidade dessa forma pode ser muito mais interessante 

e estimulante tanto para os professores como para os alunos. 
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2- DESENVOLVIMENTO 

 
Atividade 1: História da Probabilidade. 

 Pré-requisito: --- 

 

 Tempo de Duração: 30 minutos 

 

 Recursos Educacionais Utilizados: Ficha 01 – História da Probabilidade, texto 

retirado do site http://www.mat.ufrgs.br/~portosil/histo2c.html, visualizado em 

27/02/2013. 

 

 Organização da Turma: Individual. 

 

 Objetivos: Mostrar o início do estudo da Probabilidade e os Jogos de Azar. 
 

 Metodologia adotada: Apresentar o estudo da História da Analise Combinatória 

como um importante ramo da Matemática, desde os tempos antigos, até os dias 

atuais.  
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FICHA01: HISTÓRIA DA MATEMÁTICA: ANÁLISE COMBINATÓRIA 

 

Nome: ______________________________________________  n°: _____  Turma: 
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Atividade 2: Sorteio na caixa 

 Pré-requisito: Operação de divisão, Porcentagens e Princípio fundamental da 

contagem.  

 

 Tempo de Duração: 100 minutos 

 

 Recursos Educacionais Utilizados: Notebook e Datashow. 

  

 Organização da Turma: As atividades aqui propostas estão previstas para serem 

desenvolvidas em duplas no laboratório de informática ou em sala de aula com 

o uso do noteboook e do datashow.  

 

 Objetivos: Nosso objetivo é efetuar cálculos de probabilidades.  
 

 Metodologia adotada: Explora a probabilidade através de jogos. Para 

desenvolver esta atividade será utilizado o software “Probabilidade: a 

Matemática ao acaso” que se encontra no endereço: 

portaldoprofessor.mec.gov.br/resourceView.action. Durante essa primeira parte 

da atividade, o professor poderá trabalhar os conceitos de Probabilidade 

Simples, onde essa poderá ser apresenta como sendo a razão entre a parte e o 

todo, ou seja, entre o número de elementos do evento, isto é, a freqüência do 

mesmo, e o número de elementos do espaço amostral. Além da explicação 

teórica pode-se ainda apresentar a equação: P(E) = n(E)/n(S) 

 

http://portaldoprofessor.mec.gov.br/storage/recursos/917/probabilidades/index.htm
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FICHA02: SORTEIO NA CAIXA 

 

Nome: ______________________________________________  n°: _____  Turma: 

 ______________________________________________ n°: _____ 

 

Iniciando:   

 Abra o programa “Probabilidade: a Matemática ao acaso” 

 Ao acessar o aplicativo, aparecerá  a seguinte tela abaixo que corresponde à atividade 1 

 

 Selecione a opção “Sorteio na caixa”. Inicialmente o aplicativo mostrará um pouco da 

história da criação de probabilidade.  
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 Complete inicialmente a tabela de entrada, com quantidades de peças que formarão o 

conjunto a partir do qual, posteriormente, será efetuado um sorteio. 

 

 Escolha uma das peças e escrever a chance que ela tem de ser sorteada dentre todos os 

elementos do conjunto. 
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 A cada escolha do aluno, o sistema fará o sorteio de uma peça e testará se o aluno 

calculou corretamente a chance e, também, se a peça escolhida pelo aluno foi ou não 

sorteada. Ele procede dessa forma por seis vezes e no fim verifica seus acertos e sua 

sorte 
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 Ao final, o aluno poderá verificar a “Análise de desempenho”, onde o sistema atribui 

pontos a cada jogada, da seguinte maneira: 

 Chance correta e sucesso no sorteio = +2 

 Chance correta e fracasso no sorteio = +1 

 Chance errada e sucesso no sorteio = 0 

 Chance errada e fracasso no sorteio = - 1 

  Caberá ao professor acompanhar essa analise, com o objetivo de interferir nos casos 

em que não tenha ficado claro como é feito o cálculo da chance de ocorrência de cada 

evento. 

 

 

 

 

 

Atividade 3: A Decolagem no Voo de Asa-Delta  

 Pré-requisito: Experimento aleatório, espaço amostral, evento, Representação 

de frações na forma percentual e Área de figuras planas.  

 

 Tempo de Duração: 100 minutos 
 

 Recursos Educacionais Utilizados: Ficha 03- A Decolagem no Voo de Asa-

Delta, lápis e borracha. 

 

 Organização da Turma: Pequenos grupos de quatro ou cinco alunos cada. 

 

 Objetivos: Esta atividade tem como objetivo a compreensão do cálculo da 

probabilidade de um evento através de uma abordagem geométrica.  
 

 Metodologia adotada: Estas atividades foram elaboradas com base na Ficha 

Técnica de Aula retirada do site do MEC: 

http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=28685. As 

atividades devem ser desenvolvidas em duplas de alunos, pois o debate entre 

eles é uma das estratégias pedagógicas aqui utilizadas.  
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FICHA03: A DECOLAGEM NO VOO DE ASA-DELTA  

Nome: ______________________________________________  n°: _____  Turma: 

 ______________________________________________ n°: _____ 

Atividade 01:  

Nas competições de asa-delta o tempo de decolagem, ou de largada, pode ser definido pelo 

método conhecido como Starting Gate. Neste método, os pilotos decolam e ficam aguardando 

no ar a abertura do portão de largada. Este portão é definido por uma grande faixa colocada 

no chão. Enquanto a faixa estiver simbolizando um "X" o portão está fechado. Quando este 

"X" vira uma "seta", significa que o portão está aberto. Os pilotos deverão então passar sobre 

o portão e partir para o voo. 

Após a leitura do texto realizem as etapas descritas abaixo:  

a) Desenhe dois polígonos representando o X e a seta  na malha quadriculada e pinte a 

região interna de ambos. Os polígonos não devem possuir pontos em comum. 

b) Determine a área de cada polígono.  Nota: Considere cada quadrícula como uma 

unidade de área.  

c) Encontre as razões entre a área de cada um dos polígonos criados e a área total da 

malha quadriculada. 
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d)  De acordo com os polígonos desenhados, qual símbolo o atleta visualizará melhor?   

MALHA QUADRICULADA 

 

 

1. Um exemplo de solução:  

a)  

 

Fonte: http://portaldoprofessor.mec.gov.br/fichaTecnicaAula.html?aula=28685  

b) 

 Polígono que representa a seta: 16 unidades de área  
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 Polígono que representa o X: 18 unidades de área  

c)   

 Razão entre a área do polígono que representa a seta e a área total: 16/100 = 16%  

 Razão entre a área do polígono que representa o X e a área total: 18/100 = 18%;  

d) O atleta visualizará melhor o símbolo que possuir o maior número de quadrículas pintadas 

em relação à malha, isto é, o símbolo que possuir maior probabilidade. Neste exemplo será o 

X.  

 

A turma deve perceber que as razões obtidas são as probabilidades de serem selecionadas, 

segundo a figura formada, quadrículas da cor marrom e da cor roxa.  

 

3- AVALIAÇÃO 

 

 Serão avaliadas as participações dos alunos nas aulas durante o desenvolvimento das 

atividades propostas. Neste momento usarei um relatório feito pelo grupo comentando 

a participação e o empenho de cada integrante do grupo para o desenvolvimento da 

tarefa e suas anotações e inferências para o desenvolvimento do conteúdo proposto 

(4,0 pontos) 

 

 Farei uma prova com consulta a anotações do próprio aluno feitas anterior a data da 

prova. (4,0 pontos) 

 

 Teremos também a prova do SAERJINHO aplicada pela SEE. (2,0 pontos) 

 

 

OBSERVAÇÕES IMPORTANTES SOBRE ESTE PLANO DE 

TRABALHO 
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Este plano de trabalho foi elaborado levando em consideração o tempo disponível de aulas 

para a turma 3002 do I.E. Carmela Dutra no ano letivo em curso (2013) e o grau de 

conhecimento dos alunos. 

 

Caso o tempo permita, iremos acrescer outras atividades visando uma aprendizagem 

prazerosa e significativa do aluno. 
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